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Considerando os inúmeros casos de violência, negligência, maus-tratos, abandono e
demais mazelas provocadas por situações de vínculos rompidos e desestruturação familiar,
propomos através deste Projeto de Lei combater, através de ações preventivas, a perpetuação
desses conflitos intrafamiliares.

É fato que os novos modelos de união, a facilidade do divórcio, o despreparo e a falta
de tempo de qualidade com a família, até mesmo em virtude da crescente ocupação virtual,
têm contribuído para desagregação familiar, com reflexo inverso ao ideal de uma sociedade
mais harmônica.

Este Projeto de Lei garante que o município incentive ações e debates sobre o tema
com o objetivo de fortalecer e valorizar as famílias, incentivando momentos de reflexão sobre
importância da instituição familiar.

Segundo a Constituição Federal, a família deve ser entendida como o núcleo no qual o
ser humano é capaz de desenvolver todas as suas potencialidades individuais, tendo em vista
o princípio da dignidade da pessoa humana, além dos princípios do Direito das Famílias.

Em relação ao conceito de família, Goldani (1994, p. 10) observa que, ao se enfatizar a
necessidade de proteção aos dependentes (crianças, jovens e velhos), a Constituição Federal
reconhece o poder assimétrico entre os membros da família.

Para  Ferrari  e  Kaloustian  (1994,  p.11),  a  família  desempenha  papel  decisivo  na
educação formal e informal. Em seu espaço são absorvidos os valores éticos e humanitários,
aprofundam-se os laços de solidariedade, constroem-se as marcas entre as gerações e são
observados valores culturais.

Uma pesquisa realizada em Israel, pelo professor Dr. Amos Rolider, aponta que os pais
dedicam apenas 14 minutos e meio por dia às suas crianças no país, uma queda alarmante se
comparada há 20 anos, em que disponibilizavam duas horas por dia.

Cônjuges  que  tiveram traumas  nervoso  e  emocional  na  infância,  e  quase  sempre
devido  à  desintegração  do  casamento  dos  pais,  ou  o  fim  do  casamento  e  da  família,
apresentam  menor  equilíbrio  psicológico  proporcionado  por  esta  instabilidade.
Consequentemente  esse  desequilíbrio  de  personalidade  é  refletido  inconscientemente  nos
filhos e nas próximas gerações.

São as crianças rejeitadas, abandonadas, criadas por terceiros sem amor, sem carinho,
torturadas, não cuidadas, tornando se agressivas, vingativas, desconfiadas e revoltadas. Desse
tipo  de  infância  conflituosa,  criam-se  indivíduos  desequilibrados  para  manterem  um  bom
casamento civil ou religioso, e nem sequer entendem a finalidade do casamento (XII INIC / VIII
EPG -UNIVAP, 2008).

O vínculo conjugal nasce do pacto conjugal e tem sua origem no consentimento das
partes e sem esse consentimento não há casamento e a sua essência é o vínculo que os une,
de uma maneira indissolúvel, tendo por fim a criação e a educação dos filhos, o controle do
instinto sexual e a mútua ajuda.

Por  fim,  o  Projeto  tem por  objetivo  fortalecer  e  valorizar  as  famílias,  incentivando
momentos de reflexão sobre importância da instituição familiar.



Este texto não substitui o publicado no Diário Oficial da Cidade em 19/08/2021, p. 90

Para informações sobre o projeto referente a este documento, visite o site www.saopaulo.sp.leg.br. 
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